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Três Tipos de Pesquisa, Um 
Objetivo

Toda evidência clínica começa com uma pergunta — e cada tipo de estudo responde de uma forma diferente.

Estudo Clínico

Intervenção controlada. Impacto 
direto e imediato na conduta.

Estudo de Bancada

Base científica. Impacto indireto, 
mas fundamental para o futuro.

Estudo Observacional

Coleta de dados. Fundação de todo 
o conhecimento científico.



Quando a Pesquisa Muda a 
Conduta

ESTUDO CLÍNICO

Resultado
A micafungina é não inferior ao itraconazol 
como terapia antifúngica empírica, apresentando 
taxas de sucesso e perfis de toxicidade comparáveis

Impacto
O uso de micafungina reduz significativamente o 
tempo de febre e a duração da internação 
hospitalar, otimizando a recuperação do paciente e 
reduzindo custos



Por Que É Tão Complexo 
Executar?

Custo Elevado
Patrocinado pela indústria. Cobre 
tratamento completo do paciente.

Critérios Rigorosos
Seleção restrita. Controle absoluto de 
variáveis.

Equipe Multidisciplinar
Todos coletam dados e/ou executam 
intervenções com precisão.

Controle Total
Desvio de protocolo compromete o 
resultado.



A Base que Ninguém Vê — Mas 
que Sustenta Tudo

ESTUDO DE BANCADA

Resultado
A baixa diversidade da microbiota intestinal no 
momento do enxerto é um preditor independente de 
mortalidade em pacientes submetidos ao TMO

Impacto
Preservar a microbiota intestinal através do uso 
criterioso de antibióticos ou restaurá-la via transplante 
fecal pode ser uma estratégia fundamental para 
aumentar a sobrevida pós-transplante
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Alto Valor Científico, Baixo 
Suporte Financeiro

Financiamento Escasso

Ideia do pesquisador. Busca
ativa de apoio. Não cobre 
tratamento completo.

Colaboração do Paciente

Coleta de fezes em 
momentos exatos. Paciente 
imunodeprimido com 
dificuldades alimentares e 
intestinais.Sem retorno 
imediato.

Colaboração Sem Retorno 
Financeiro

Equipe engajada pela 
ciência. Reconhecimento 
por autoria — não por 
remuneração.



O Estudo "Simples" que 
Ninguém Deveria Subestimar

ESTUDO OBSERVACIONAL

Base de Todo o Conhecimento

Epidemiologia, frequência, características clínicas — sem esses 

dados, nenhum outro estudo é possível.

Menor custo
Mas exige rigor na coleta e no preenchimento

Sem intervenção
Mais variáveis não controláveis — planejamento é essencial



O Estudo "Simples" que 
Ninguém Deveria Subestimar

Resultado
Bactérias Gram-negativas resistentes (como E. coli e 
K. pneumoniae) são as principais causadoras de 
infecções sanguíneas em pacientes hematológicos, 
com alta correlação entre o status da doença e a 
mortalidade

Impacto
Identificar precocemente fatores de risco (como uso 
De esteroides e quimioterapia de resgate) permite 
decisões clínicas rápidas e tratamentos direcionados 
para reduzir as taxas de óbito por sepse



O Dado Parece Correto. Mas 
Está?



O Dado Parece Correto. Mas 
Está?

Aplicação Incorreta 
de Questionários
Paciente diz "sem dor" → 
escala não aplicada. Dor leve 
vira dado zero.

Prontuário 
Preenchido Errado
Dado faltante ou incorreto. 
Sem reavaliação possível. 
Objetivo comprometido.

Apelo clínico: Preencher o prontuário corretamente é contribuir com a 
ciência — mesmo sem saber.



Melhoria do cuidado

Resultado
A grande maioria dos estudos demonstrou que a implementação 
de registros de qualidade clínica tem um impacto positivo nos 
processos de cuidado e nos resultados clínicos dos pacientes.



Por Que Estudar Justamente 
Este Paciente?

O PACIENTE IMUNODEPRIMIDO

Alta Complexidade
Múltiplas variáveis: 
doença de base, 
tratamento, 
comorbidades

Resposta 
Imprevisível
Pacientes semelhantes 
respondem de formas 
diferentes ao mesmo 
tratamento

Mais Dados = Mais Argumentos
Quanto mais informação, melhor a interpretação 
clínica e o respaldo científico



Mensagem Final
Publicar é Contribuir — Sempre

Toda pesquisa importa. Todo dado conta. Toda

publicação avança a ciência.

Resultados negativos são dados 

válidos

Relatos de caso constroem evidência

Cada estudo é um tijolo no 

conhecimento

Quando ensino, pesquisa e assistência 

caminham juntos, a ciência deixa de 

estar apenas no laboratório e passa a 

transformar diretamente o cuidado 

ao paciente!
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